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A necessidade de controle ambiental demanda informações e diagnósticos, e exerce forte pressão .para o 

desenvolvimento de métodos analíticos rápidos e confiáveis . Adsorventes porosos t~is como síl.ica-gel e 

carvão ativo são tradicionalmente utilizados, mas para separações específicas estes adsprventes t0f1?aram-~e 

ineficazes, pela larga distribuição de volume de seus poros . Zeólitas são minerais natur'lis ou sintéticos, com 

uma grande variedade de aplicações tecnológicas nos diferentes setores da indústria ~ da agricultura, sua 

porosidade indica a possibilidade de aplicações em separações cada vez mais específicas. Os -canais'. e 

cavidades conferem às zeólitas uma estrutura microporosa, o que proporciona a estes ma~riais uma superfí~i~ : 

interna extremamente grande, quando comparada com sua superfície externa. Essa estrutura permit~ ii, 
transferência de matéria entre os espaços intracristalinos. O objetivo do presente trabalho foi desenvol\óer, umá. , 

metodologia analítica, empregando a extração em fase sólida (SPE) seguida pela cromatografia: gaso'sa · 

acoplada à espectrometria de massas (GC/MS), para avaliar o emprego de material zeolíti.~o·; :co~o: 
adsorvedor alternativo e de baixo custo, na pré-concentração de resíduos dos pesticid(ls atrazina, fipronil e :' 

endossulfan, os quais são empregados no cultivo da cana-de-açúcar, analisando a matri~ água. As condi9ões.: . 

de análise por GC/MS foram: temperaturas do injetor, interface e fonte de íons de 250 "C e programaçãp 'd,e -: 

temperatura do fomo de 120 °C - 10 °C/min - 220 °C - 20 °C/min - 270 °C (3 min), mopitorando-se os ·íons 

de mJz 200, 351 e 195, correspondentes aos analitos atrazina, fipronil e endossulfan, rçspectiva~ente. N:o . . . 
desenvolvimento da metodologia de extração foram testados dois tipos de zeólitas natur"is, uma prÇ>v~nient_e _ 

de mina espanhola e outra de mina cubana, as quais diferem entre si nas suas composiçõeli físicas e químic_as,:. -

e o solvente acetato de etila no condicionamento da fase e eluição dos analitos de intere!ise. ComI3~~mdo:os 

resultados de recuperação obtidos para as duas zeólitas testadas, valores superiores fQfam obtidos ê6m a< 

zeólita espanhola, cerca de 50% mais eficiente que a cubana, isto para os três analitos em estudo, seodo que. " 

para atrazina e fipronil foram superiores a 60%. Estudos complementares visandQ a otimiz~ção da 

metodologia de preparo da amostra estão sendo realizados, com o objetivo de melhorar Il eficiência da ; 
~ . ~ . 

extração. A boa seletividade, aliada à elevada capacidade de adsorção e a abundância das z~ólitas pa nat~r~a;· , 

tomam seu uso apropriado na retenção de contaminantes, além de serem economicament, e ~ologieame-rite ' 
1.. , ~ • 

viáveis . 
,i 


